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Descrição do curso
Este curso de Formação Inicial e Continuada (FIC) é voltado para gestores 
municipais de cultura, sejam servidores públicos de carreira ou ocupantes de 
cargos comissionados. A Formação para Gestores Municipais de Cultura tem como 
objetivo contribuir para a qualificação dos quadros técnicos da gestão municipal 
e, desta forma, para o aprimoramento da gestão pública da cultura. O curso 
compartilha conhecimentos, instrumentos e boas práticas para que os gestores 
municipais de cultura possam responder de forma mais eficaz aos desafios 
trazidos pelo processo de institucionalização da cultura e pelo entendimento dos 
direitos culturais como fundamento da política cultural. A formação se desenvolve  
em sete trilhas de aprendizagem, que abordam os seguintes tópicos: 1) Políticas 
culturais, sistemas de cultura e institucionalidade cultural; 2) Dimensão 
comunitária da cultura e Cultura Viva; 3) Fomento à cultura: da Lei Rouanet à PNAB; 
4) Gestão pública da cultura, planejamento e participação: Planos de Cultura; 5) 
Transversalidade da cultura, território e desenvolvimento local; 6) Gestão de 
espaços e equipamentos culturais; 7) Gestão pública da cultura e segurança 
jurídica.

Justificativa

A gestão pública, especialmente na esfera municipal, enfrenta uma série de 
desafios, necessitando de formação continuada.
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Objetivos

Geral

Contribuir para a qualificação dos quadros técnicos da gestão municipal da 
cultura.

Específicos

1.  Conhecer os principais marcos regulatórios da cultura;
2.  Refletir sobre perspectivas de fortalecimento da institucionalidade cultural no 

seu município;
3.  Entender o Sistema Nacional de Cultura e aprimorar os sistemas municipais 

de cultura;
4.  Refletir sobre a relação entre cultura, território e desenvolvimento;
5.  Conhecer programas federais de fomento à cultura no Brasil e sua relevância 

para o município;
6.  Aprimorar a gestão municipal de espaços e equipamentos culturais;
7.  Adquirir maior grau de conhecimento sobre questões jurídicas relevantes para 

a gestão
8.  municipal de cultura.

Ao final do curso espera-se que os profissionais desenvolvam competências que 
os habilitem a:

I) Apropriar-se de conceitos de política, gestão e cidadania cultural, de forma a 
cumprir as determinações constitucionais no campo da cultura;

II) Aprimorar a gestão pública da cultura no município;

III) Fortalecer os sistemas municipais de cultura;

IV) Ampliar o conhecimento sobre questões jurídicas relevantes para a gestão 
municipal de cultura.
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Ementa

Introdução a conceitos e instrumentos de política e gestão da cultura. Introdução 
aos marcos regulatórios da cultura da esfera federal e aos programas federais de 
fomento à cultura no Brasil. O Sistema Nacional de Cultura: desafios e 
oportunidades para os sistemas municipais de cultura. Cultura, território e 
desenvolvimento. Questões jurídicas relevantes para a gestão municipal de 
cultura.

Conteúdos

TÍTULO UNIDADES TEMÁTICAS RESPONSÁVEL

TÓPICO 1
Políticas culturais, 
sistemas de cultura 
einstitucionalidade 
cultural

1.  O que é cultura? O que são políticas 
culturais?

2.  Instrumentos para operacionalizar as 
políticas culturais

3.  O pensamento sistêmico nas 
políticas culturais

4.  O Sistema Nacional de Cultura, sua 
importância e seus desafios para os 
municípios

Laura Bezerra

TÓPICO 2
Dimensão comunitária da 
cultura e Cultura Viva

1.  A dimensão comunitária da cultura 
no contexto municipal

2.  Participação Social e Gestão 
Compartilhada

3.  Política Nacional de Cultura Viva
4.  Desafios e perspectivas territoriais 

para Gestores Municipais

Luana Vilutis

TÓPICO 3
Fomento à cultura: da Lei 
Rouanet à PNAB

1.  Fomento à cultura no Brasil: 
incentivo Fiscal, FNC e Ficart

2.  Fomento à cultura no Brasil: Cultura 
Viva e Vale Cultura

3.  Sistema Federativo de Fomento (Lei 

Vitor Barreto



Aldir Blanc. LPG e PNAB)
4.  A Política nacional Aldir Blanc (PNAB)

TÓPICO 4
Gestão pública da cultura, 
planejamento e 
participação: Planos de 
Cultura

1.  Contextualização SNC/PNC
2.  Preparação para o Plano Municipal 

de Cultura
3.  Etapas de elaboração de planos 

municipais de cultura
4.  Orientações sobre etapas de prazos e 

recursos e de Monitoramento

Kátia Costa

TÓPICO 5
Transversalidade da 
cultura, território e 
desenvolvimento local

1.  Cultura e desenvolvimento local: 
conceitos e conexões

2.  Um olhar transversal para o 
município

3.  Governança democrática e cidadania 
cultural

4.  Das utopias às práticas: olhar sobre 
as práticas e perspectivas

Lourivânia 
Soares

TÓPICO 6
Gestão de espaços e 
equipamentos culturais

1.  Conceitos de Espaços Culturais
2.  A Gestão de Espaços Culturais 

(racionalidade substantiva, 
mediação, transversalidade e 
articulação como aspectos chave)

3.  Políticas para Espaços Culturais

Vitor Barreto

TÓPICO 7
Gestão pública da cultura 
e segurança jurídica

1.  Princípios da Administração Pública e 
Segurança Jurídica das relações

2.  Estado e Administração Pública
3.  Princípios dos Direitos Culturais
4.  Competência em Cultura
5.  Gestão da Cultura em parceria: as 

organizações

Edson Alves 
Filho

CARGA HORÁRIA: 160 horas
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Metodologia
A metodologia do curso contempla uma estratégia didática online, com ampla 
utilização das potencialidades pedagógicas oportunizadas pelas Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). O curso FIC de Formação para 
Gestores Municipais de Cultura está organizado em sete Trilhas. Em cada uma 
delas, o (a) estudante contará com: um vídeo de apresentação do conteúdo;  
videoaulas que abordam algum conceito/assunto específico e, ainda, um material 
didático referente ao módulo. Cada trilha também contará com aulas síncronas 
gravadas e atividades assíncronas. A avaliação de cada trilha ficará sob a 
responsabilidade do(a) docente titular do módulo. 

Avaliação final e certificação

A avaliação da aprendizagem no transcorrer do componente curricular se 
fundamenta em uma perspectiva processual com a utilização de diversos 
instrumentos de coleta de dados para o processo avaliativo, com atividades 
realizadas no AVA. O curso confere certificação após estudo do material didático, o 
cumprimento de todas as tarefas previstas módulo a módulo, participação nas 
aulas síncronas e aproveitamento mínimo de 60%.

Avaliação da qualidade do curso

Formulário próprio de avaliação do curso disponibilizado na sala de aula virtual.
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